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RESUMO
Introdução: Embora atividade, cotidiano e ocupação sejam objetos centrais da Terapia Ocupacional brasileira, a literatura sugere pouca 
consistência conceitual sobre o assunto. No entanto, as diferentes teorias psicológicas sobre conceitos podem trazer entendimentos diversos 
sobre esta questão. Objetivo: Investigar a compreensão de estudantes de Terapia Ocupacional sobre os conceitos de atividade, ocupação e 
cotidiano. Método: Neste estudo qualitativo, 45 estudantes do último ano de um Curso de Graduação em Terapia Ocupacional participaram 
de um teste de associação de palavras, sendo os resultados submetidos à análise de conteúdo. Resultados: Os participantes relacionaram 
a atividade mais diretamente com a prática da Terapia Ocupacional, utilizando termos como recurso, instrumento, objetivo, adaptação e 
análise. À ocupação, associaram-se termos como trabalho, papéis e participação. Para cotidiano, foram frequentes as categorias rotina, dia 
a dia e organização/repetição. Houve também a citação cruzada dos conceitos e a coocorrência de algumas categorias, como fazer, exemplos 
de atividades e atividades da vida diária. Discussão: A partir da visão teórica de conceitos, discute-se que atividade, ocupação e cotidiano se 
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inter-relacionam nas redes conceituais dos graduandos, e suas perspectivas indicam uma pluralidade de influências da literatura da Terapia 
Ocupacional; os achados se aproximam de outras investigações, sugerindo a percepção de sutilezas que relacionam e ao mesmo tempo 
diferem tais conceitos. Conclusão: Observa-se que há coerência na diferenciação e nas relações entre os conceitos investigados; por outro lado, 
salienta-se a necessidade de explicitação das diversas conotações que estes conceitos podem assumir diante dos diferentes referenciais teóricos.
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RESUMEN
Introducción: Aunque actividad, cotidiano y ocupación sean objetos centrales de la Terapia Ocupacional brasileña, la literatura sugiere poca 
consistencia conceptual sobre el tema. Sin embargo, las diferentes teorías psicológicas sobre conceptos pueden aportar diferentes entendimientos 
sobre este tema. Objetivo: Investigar la comprensión de estudiantes de Terapia Ocupacional sobre los conceptos de actividad, ocupación y 
cotidiano. Método: En este estudio cualitativo, 45 estudiantes del último año del curso de Terapia Ocupacional participaron de una prueba de 
asociación de palabras y los resultados fueron sometidos a análisis de contenido. Resultados: Los participantes relacionaron actividad con la 
práctica de la Terapia Ocupacional, utilizando términos como recurso, instrumento, objetivo, adaptación y análisis. La ocupación se asoció 
con términos como trabajo, roles y participación. Para cotidiano fueron frecuentes las categorías rutina, día a día y organización/repetición. 
También hubo el cruce de conceptos y la coocurrencia de algunas categorías, como hacer, ejemplos de actividades y actividades de la vida 
diaria. Discusión: Desde la visión teórica de los conceptos, se discute que actividad, ocupación y cotidiano están interrelacionadas en las redes 
conceptuales de los estudiantes, y sus perspectivas indican una pluralidad de influencias de la literatura; los hallazgos son similares a otras 
investigaciones, sugiriendo la percepción de sutilezas que relacionan y al mismo tiempo difieren tales conceptos. Conclusión: Se observa que 
existe coherencia en la diferenciación y en las relaciones entre los conceptos investigados; por otro lado, se enfatiza la necesidad de explicar 
las distintas connotaciones que estos conceptos pueden asumir frente a diferentes referencias teóricas.

Palabras clave
Formación de Concepto, Terapia Ocupacional, Actividades Cotidianas, Actividad Humana, Ocupación.

ABSTRACT
Introduction: Although activity, everyday life and occupation are central objects of the Brazilian Occupational Therapy, there is little conceptual 
consistency on these themes in the literature. However, different psychological theories about concepts can bring a diversity of understandings 
on this issue. Aim: To investigate the understanding of Occupational Therapy undergraduates, on the concepts of activity, occupation, and 
everyday life. Method: In this qualitative study, a word association test was applied to 45 senior undergraduates of an Occupational Therapy 
course and the results were subjected to content analysis. Results: Participants related activity to Occupational Therapy practice using terms such 
as resource, instrument, objective, adaptation, and analysis. Occupation was associated with terms such as work, roles, and participation. As for 
everyday life, the (daily) routine and organization/repetition categories were frequently found. Cross-citation of concepts and co-occurrence of 
some categories, such as examples of activities, doing, and activities of daily living were also observed. Discussion: From a theoretical view of 
concepts, this study discusses that activity, occupation, and everyday life are interrelated in the undergraduates’ conceptual networks, and their 
perspectives indicate a plurality of influences from the Occupational Therapy literature. Findings corroborate those reported in other inquiries, 
suggesting the perception of subtleties that simultaneously associate and differentiate such concepts. Conclusion: There is consistency in the 
way undergraduates distinguish and relate the concepts investigated; in contrast, the need to explain the different connotations that these 
concepts can assume according to different theoretical frameworks is highlighted.
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Introdução

Embora a atividade seja um tema constitutivo da Tera-
pia Ocupacional brasileira, perpassando toda a forma-
ção profissional de terapeutas ocupacionais neste país, 
algumas autoras destacam que ainda há a necessidade 
de um fortalecimento do campo conceitual sobre o 
assunto (Figueiredo et al., 2020; Poellnitz & Silva, 2019; 
Silva, 2013). Na prática e na literatura coexistem dife-
rentes formas de se conceber o objeto e os meios da 
Terapia Ocupacional, destacando-se o maior uso do ter-
mo atividade (Figueiredo et al., 2020; Lima et al., 2013; 
Salles & Matsukura, 2016). No entanto, são apresenta-
dos outros termos, sem que se estabeleça uma relação 
precisa entre eles, tais como práxis, ação, fazer, cotidia-
no e ocupação, o que segundo Lima et al. (2013) reforça 
a inconsistência conceitual sobre o tema no Brasil.

De acordo com Figueiredo et al. (2020), Poellnitz e Silva 
(2019) e Silva (2013), a pluralidade de termos pode ser 
positiva ao possibilitar uma riqueza de pensamentos e 
práticas, mas, por outro lado, dificulta a compreensão 
mútua entre autores e profissionais, por trazerem implí-
citas concepções que podem produzir interpretações 
distintas. Para Benetton (2010), a imprecisão acerca dos 
conceitos básicos da profissão pode ocasionar conflitos 
na interpretação e dificuldades na comunicação entre 
os pares.

Conforme se pode depreender das questões levan-
tadas por essas autoras, maiores investigações sobre 
estes conceitos são tão pertinentes quanto necessárias. 
Por isso, este artigo aborda os conceitos de atividade, 
ocupação e cotidiano na perspectiva de estudantes de 
graduação em Terapia Ocupacional. Antes, contudo, de 
apresentar o objetivo e o método deste trabalho, con-
sidera-se importante situar o leitor a respeito do uso 
destes termos na literatura e em investigações prévias, 
bem como identificar as teorias conceituais que serão 
utilizadas para embasar a discussão dos achados da 
presente pesquisa.

Atividade, Ocupação e Cotidiano na Terapia 
Ocupacional

De acordo com Salles e Matsukura (2016), um fator que 
complica a compreensão dos termos atividade e ocu-
pação na Terapia Ocupacional é a diferença existente 
entre a literatura brasileira e a de língua inglesa. Nesta, a 

ocupação é vista como promotora do engajamento na 
vida, envolvendo os significados atribuídos pela cultura 
e pelo sujeito. Atividade, por sua vez, relaciona-se aos 
meios utilizados para a melhoria de habilidades, trazen-
do uma conotação de exercício e de falta de sentido para 
o sujeito da ação. Neste contexto, o conceito de ocupa-
ção é mais amplo que o de atividade, de modo que o 
primeiro engloba o segundo (American Occupational 
Therapy Association, 2015). Ademais, considera-se um 
equívoco igualar ocupação e atividade, sendo este últi-
mo termo evitado entre terapeutas ocupacionais anglo-

-saxões (Magalhães, 2013). Nos países latino-america-
nos de língua espanhola, o termo ocupação também 
tem sido comumente utilizado para referir-se à prática 
e à produção de conhecimento que se faz na área. Jara 
(2018), por exemplo, propõe que se pense a ocupação 
como um patrimônio da Terapia Ocupacional.

No Brasil, contudo, o termo ocupação foi por muito 
tempo evitado pelos terapeutas ocupacionais, por ser 
associado à ideia de preenchimento do tempo livre e 
manutenção da ordem institucional – herança do tra-
tamento moral. Ao surgir como profissão neste país, 
nos anos 1950, a Terapia Ocupacional foi influenciada 
pelo modelo positivista, com enfoque na reabilitação 
física, no treinamento de habilidades e nas atividades 
da vida diária (AVDs); o termo “atividade terapêutica” foi 
então usado em contraponto à conotação de ocupa-
ção do senso comum. A partir da década de 1980, por 
influência de autores da psicodinâmica, fortaleceu-se 
o conceito de atividade como central para a profissão 
e como parte constituinte da tríade terapeuta–pacien-
te–atividade (Salles & Matsukura, 2016).

A participação no movimento de desinstitucionalização 
psiquiátrica conduziu a uma reflexão sobre o papel da 
profissão na manutenção da lógica institucional e, sob 
influência da concepção materialista-histórica, a litera-
tura das décadas de 1980 e 1990 passou a utilizar termos 
como práxis, atividade humana e cotidiano, enfatizan-
do a contextualização histórica e social do sujeito e de 
seu fazer (Salles & Matsukura, 2016). De acordo com 
Galheigo (2003), o conceito de cotidiano incorporou 
elementos como a subjetividade, a cultura, a história 
e o poder social, representando “[...] uma mudança 
radical na proposição teórico-metodológica da terapia 
ocupacional” (p. 108), com a pretensão de transformar 
o conceito de AVD, considerado a-histórico e descon-
textualizado. Não obstante os autores de língua inglesa 
articulem o cotidiano ao conceito de ocupação (Salles 
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& Matsukura, 2015), Drummond (2007, p. 16) enfatiza 
que a concepção de cotidiano desenvolvida no Brasil 

“[...] não significa o conjunto das áreas de desempenho 
ocupacional descritas na literatura americana”.

De modo semelhante, a visão de atividade humana ado-
tada no Brasil se aproxima da concepção de ocupação 
dos autores de língua inglesa, mas não se pode traduzir 
um termo pelo outro, visto que possuem construções 
históricas e significados distintos. Por outro lado, mais 
recentemente e por influência da ciência ocupacional, 
o termo ocupação também tem sido usado por autores 
brasileiros (Figueiredo et al., 2020; Salles & Matsuku-
ra, 2016). Contudo, diferentemente do que ocorre em 
outros países da América Latina, em que é majoritário 
o uso do termo ocupação, no Brasil prevalece o uso do 
termo atividade (Lima et al., 2011).

Embora algumas pesquisas tenham sido realizadas a res-
peito do uso destes termos na literatura da Terapia Ocu-
pacional (Figueiredo et al., 2020; Lima et al., 2011; Lima 
et al., 2013; Magalhães, 2013; Salles & Matsukura, 2013, 
2015 e 2016), poucos estudos empíricos foram desen-
volvidos sobre o tema no Brasil. Um primeiro estudo foi 
realizado por Toyoda e Akashi (1993) que, ao investiga-
rem as concepções de oito docentes de Terapia Ocu-
pacional de uma universidade paulista, encontraram 
os seguintes dados: a atividade relacionava-se à ação/
fazer; a atividade terapêutica era considerada meio e 
determinada por objetivos; o termo ocupação foi rela-
cionado à ação e expressão humana, mas também trou-
xe aspectos negativos, associados à ideia de produção 

– como preenchimento do tempo e condicionamento.

Outras três pesquisas envolvendo os mesmos 14 tera-
peutas ocupacionais que realizavam residência profis-
sional no interior de São Paulo, avaliaram os conceitos 
de ocupação, cotidiano e atividade. Quanto à ocupa-
ção, observou-se a associação com o fazer, trabalho, 
atividade, ocupação do tempo, papel desempenhado, 
entre outros (Zanoni, 2013). Para o cotidiano, as catego-
rias mais frequentes foram dia a dia, rotina diária, ativi-
dades, afazeres e hábitos (Gomes, 2013). Atividade asso-
ciou-se com fazer/ação e instrumento de trabalho da 
Terapia Ocupacional, embora o termo ocupação tam-
bém tenha sido citado (Silva, 2013). Contudo, deve-se 
ponderar os resultados diante do pequeno número de 
sujeitos, o que, acrescido da escassez de estudos, indica 
a necessidade de mais investigações sobre o tema.

Teorias sobre conceitos.

Ao se abordar temas relacionados a conceitos, deve-se 
considerar que o próprio entendimento sobre o que é 
um conceito influencia sobremaneira na compreensão 
acerca do tema. Porém, pode-se notar que frequente-
mente o termo conceito é utilizado sem que se identifi-
que a concepção que orienta o seu uso. Isso decorre do 
fato de que uma única visão psicológica de conceitos 
prevaleceu por muito tempo, tornando-se um pressu-
posto autoevidente (Lomônaco, 1997).

Hoje conhecida como visão clássica, esta baseia-se no 
realismo aristotélico ao afirmar que as coisas possuem 
em si essências, de modo que todos os membros de 
uma dada categoria teriam atributos comuns, denomi-
nados atributos definidores; assim, formar um concei-
to seria o mesmo que abstrair as características que se 
repetem dentro de um grupo de objetos, ignorando as 
características variáveis. Por isso, os conceitos teriam a 
forma de definições e, por refletirem o mundo externo, 
seriam precisos e bem delimitados. Conceitos seriam 
também estáveis, tanto do ponto de vista individual 
quanto coletivo, ou seja, a partir do momento em que 
um indivíduo formasse um conceito, este não muda-
ria mais; por outro lado, todos os sujeitos teriam um 
mesmo conceito acerca de um determinado objeto 
ou evento (Cazeiro, 2013; Cazeiro & Lomônaco, 2016; 
Lomônaco, 1997; Smith & Medin, 1981).

Foi apenas na década de 1970, com o desenvolvimen-
to de duas visões conceituais (visões prototípica e dos 
exemplares), que as limitações da visão clássica passa-
ram a ser questionadas, levando ao entendimento de 
que os conceitos evoluem, modificam-se de acordo 
com as experiências das pessoas. Ao postular a ine-
xistência de atributos essenciais inerentes às coisas do 
mundo, entendeu-se que os limites das categorias não 
são muito exatos e os conceitos construídos por dife-
rentes pessoas podem ser diferentes entre si (Cazeiro 
& Lomônaco, 2016; Kéri, 2003). Diante da impossi-
bilidade de se definir com precisão a grande maioria 
dos conceitos, passou-se a questionar também a for-
ma que estes tomam na mente humana, de modo que 
eles poderiam ser representados por meio de imagens 
sumárias (protótipos) ou até mesmo por exemplares da 
categoria, com as quais o sujeito teve contato ao longo 
da vida (Lomônaco, 1997; Smith & Medin, 1981).
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A partir da década de 1980, desenvolveu-se uma outra 
forma de se compreender os conceitos–a visão teóri-
ca. De acordo com esta concepção, ao formar concei-
tos, os sujeitos levam em conta os conhecimentos que 
possuem a respeito do mundo —suas teorias— sejam 
elas de origem científica ou formadas pelas vivências 
pessoais. Assim, acredita-se que cada conceito traga 
de forma subjacente uma ou mais crenças ou teorias 
explanatórias, que explicam não só o conceito em si, 
mas também a sua relação com outros conceitos. Como 
consequência, acredita-se que todo conceito se encon-
tra inserido em uma rede conceitual; por isso, não é 
possível compreendê-lo de maneira isolada, sem que 
se entenda a sua relação com outros conceitos dentro 
de seu domínio de conhecimentos (Cazeiro & Lomô-
naco, 2016; Keil, 2008; Lomônaco, 1997; Lomônaco et 
al., 2006; Oliveira, 1994).

Por não haver unanimidade sobre as visões conceituais, 
torna-se imprescindível identificar os referenciais utili-
zados quando se aborda um tema que envolva concei-
tos, já que cada visão traz consigo implicações teóricas 
e práticas diversas. Deste modo, nesta pesquisa, a dis-
cussão dos resultados terá como base a visão teórica.

Questões, objetivo e hipótese

Diante das dificuldades arroladas por diferentes auto-
ras no que tange ao uso de conceitos fundamentais 
para a Terapia Ocupacional brasileira (Benetton, 2010; 
Figueiredo et al., 2020; Lima et al., 2011; Lima et al., 2013; 
Poellnitz & Silva, 2019; Salles & Matsukura, 2016; Sil-
va, 2013), os autores deste artigo passaram a se indagar 
sobre as suas implicações para a formação profissional 
de terapeutas ocupacionais. Neste sentido, questiona-
va-se: embora a literatura indique certa inconsistência 
ao abordar esses temas, é possível ao estudante de Tera-
pia Ocupacional desenvolver os conceitos de ativida-
de, ocupação e cotidiano? É possível identificar alguma 
semelhança na forma como os estudantes entendem e 
elaboram tais conceitos? Há diferenças na compreen-
são destes três termos, ou eles coincidem entre si? Que 
concepções teóricas da Terapia Ocupacional sustentam 
a formação destes conceitos?

Assim, este trabalho teve o objetivo de investigar a 
compreensão de estudantes de Terapia Ocupacional 
acerca dos conceitos de atividade, ocupação e cotidia-
no. Tendo em vista que a literatura aponta para uma 

inconsistência conceitual na Terapia Ocupacional bra-
sileira, partindo-se deste referencial teórico, a hipótese 
mais provável era a de que as concepções dos estudan-
tes refletiriam tal inconsistência.

Método

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, que 
teve como sujeitos 45 discentes do Curso de Graduação 
em Terapia Ocupacional de uma universidade pública 
brasileira. A idade média dos participantes foi de 25,75 
anos (min. = 21, máx. = 58), sendo 40 do sexo feminino. 
Foram incluídos os estudantes matriculados regular-
mente no último ano (a partir do sétimo período) do 
Curso de Graduação em Terapia Ocupacional, com ida-
de igual ou superior a 18 anos e que aceitaram participar 
da pesquisa. Foram excluídos os alunos que cursaram 
previamente outro curso da área da saúde.

A coleta de dados foi realizada em 2017 e 2018, por 
meio da aplicação de um teste de associação de pala-
vras, no qual os sujeitos deveriam, a partir de palavras 
indutoras, associar palavras induzidas de forma rápida e 
livre (Bardin, 2016). Os procedimentos utilizados foram 
semelhantes aos apresentados por Lomônaco, Cazeiro 
e Ferreira (2006), com a utilização de blocos de papel 
contendo quatro páginas. Na primeira página, eram 
apresentadas as instruções. Pedia-se para o estudante 
abrir uma página por vez e, no período de 90 segun-
dos, escrever todas as palavras que lhe viessem à men-
te diante do termo apresentado. Na parte superior das 
demais páginas, constavam isoladamente os termos ati-
vidade, ocupação e cotidiano, sendo a ordem alternada 
entre os participantes.

Dois docentes e dois discentes do curso de graduação 
realizaram, separadamente, a coleta de dados de forma 
presencial, em um único encontro com os sujeitos de 
cada turma. Inicialmente, os estudantes eram convi-
dados a participarem de forma voluntária, sendo feita 
uma explicação dos objetivos e métodos da pesquisa, 
a leitura conjunta do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e a elucidação das dúvidas. Após o 
recolhimento do TCLE assinado pelos estudantes que 
aceitavam participar, o pesquisador distribuía os blocos 
de papel utilizados na pesquisa, realizava a leitura con-
junta das instruções e computava o tempo de resposta 
com a utilização de um cronômetro.
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Para a análise dos dados, foi utilizado o método da aná-
lise de conteúdo. Segundo Bardin (2016), a análise de 
conteúdo é um “conjunto de técnicas de análise das 
comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos 
e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens” 
(p. 44). Busca-se, a partir de indicadores (quantitativos 
ou qualitativos) obtidos através da análise das mensa-
gens, inferir conhecimentos referentes às condições de 
sua produção ou recepção.

Nesta pesquisa, as respostas foram digitadas separada-
mente para cada termo avaliado, sendo cada partici-
pante identificado por um número. As respostas foram 
lidas individualmente por três pesquisadores, com o 
objetivo de identificar categorias que permitissem o 
agrupamento dos dados obtidos para cada conceito, 
evitando-se fazer a interpretação dentro de um refe-
rencial teórico específico. Após a leitura individual, as 
categorias foram discutidas de forma conjunta pelos 
pesquisadores, para que fossem escolhidas consen-
sualmente aquelas a serem utilizadas na pesquisa. No 
processo de categorização, as palavras consideradas 
similares foram agrupadas e foram seguidos os princí-
pios da homogeneidade (não se misturando diferentes 
coisas em uma mesma categoria), exclusividade (um 
termo não era classificado em mais do que uma cate-
goria) e exaustividade (todos os dados obtidos foram 
categorizados) (Bardin, 2016).

Após a organização das respostas nas categorias escolhi-
das, foram excluídas aquelas que apresentaram menos 
de quatro respostas. A partir das categorias resultantes, 
foi elaborado um mapa conceitual por meio do progra-
ma Cmap Tools, disponibilizado pelo Florida Institute for 
Human & Machine Cognition (IHMC) no endereço ele-
trônico https://cmap.ihmc.us. Os dados foram tratados 
de maneira conjunta, não sendo possível identificar as 
informações fornecidas individualmente, nem os sujei-
tos participantes da pesquisa.

O projeto foi previamente aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos sob o protocolo 
nº 70365917.2.1001.5257, e os procedimentos adotados 
respeitaram os padrões éticos previstos na Declaração 
de Helsinque (atualizada em 2013). Aos estudantes era 
dada a opção de participar ou não do estudo, bem 
como retirar o seu consentimento a qualquer momento. 
Ademais, os blocos de papel utilizados na pesquisa não 
apresentavam o nome do respondente, os quais pode-
riam ser devolvidos sem respostas pelos estudantes que 

eventualmente se sentissem desconfortáveis com a par-
ticipação. Os participantes autorizaram a publicação 
dos resultados, desde que respeitada a confidenciali-
dade de sua identidade.

Resultados

Na Tabela 1 são apresentadas as categorias criadas para 
o conceito de atividade. Enquanto algumas categorias 
possibilitam explicitar diretamente o seu conteúdo, 
outras podem não refletir tão facilmente o que os gra-
duandos apresentaram em suas respostas, de modo que 
apenas estas serão explicadas mais detalhadamente.

Tabela 1 C ategorias formadas na análise do 
conceito de atividade

Categoria Frequência
Exemplos de atividade 35
Fazer 24
Processos da Terapia Ocupacional 16
AVDs 14
Ocupação 12
Objetivo 9
Outras formas de relação com a TO 9
Significado 9
Funcionalidade/desempenho 9
Emoções 8
Lazer 8
Trabalho 8
Ação 7
Recurso 6
Meio 6
Ambiente 5
Produção 5
Realizar 4
Instrumento 4
Exercício 4
Viver 4

Fonte: elaborado pelos autores.

O maior número de respostas foi obtido na categoria 
“Exemplos de atividade” [35 respostas], na qual foram 
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incluídas palavras como passear, sono e dirigir. A cate-
goria “Fazer” obteve uma frequência expressiva [24], 
bem como “Processos da Terapia Ocupacional” [16], 
que incluía aspectos referentes à intervenção terapêu-
tica ocupacional (ex. adaptação, análise de atividades, 
gradação, planejamento). Apesar de referirem-se a 
exemplos de atividades, “AVDs” [14], “Lazer” [8] e “Traba-
lho” [8] foram mantidas como categorias independen-
tes, devido ao número de respostas. Outras categorias 
que merecem destaque são “Objetivo” [9], “Recurso” 
[6], “Meio” [6] e “Instrumento” [4], que dizem respei-
to a diferentes formas de se relacionar as atividades à 
Terapia Ocupacional; por não atingirem o número míni-
mo de respostas, algumas palavras também referentes 
a este aspecto foram agrupadas na categoria “Outras 
formas de relação com a TO” [9], tais como: mediadora, 
objeto de trabalho e elemento do cuidado. A Tabela 
2 apresenta as categorias elaboradas para o conceito 
de ocupação.

Tabela 2 C ategorias formadas na análise do 
conceito de ocupação

Categoria Frequência
Trabalho 30
Exemplos de atividade 26
Fazer 19
Atividade 16
Ambiente 14
Participação 10
Papéis 10
AVDs 10
Lazer 9
Exemplos de papéis 9
Ocupar 8
Identidade/singularidade 8
Cotidiano 6
Ação 6
Significado 5
Humana 5
Objetivo 4
Objeto 4
Tempo 4

Fonte: elaborado pelos autores.

Embora as categorias “Exemplos de atividades” e “Fazer” 
também tenham obtido um número grande de respos-
tas [26 e 19 respostas, respectivamente], a categoria “Tra-
balho” foi a que obteve o maior número de citações 
[30]. Na categoria “Ambiente”, foram incluídas palavras 
como casa, território e espaço. A categoria “Papéis” [10] 
abarcou os termos papel, papel social e papel ocupa-
cional; em “Exemplos de papéis” [9], foram inseridas 
respostas como estudante, cozinheira e mãe. A Tabela 
3 apresenta as categorias elaboradas para o conceito 
de cotidiano.

Tabela 3 C ategorias formadas na análise do 
conceito de cotidiano

Categoria Frequência

Rotina 29

Dia a dia 24

Organização/repetição 18

AVDs 13

Fazer 13

Trabalho 12

Ocupação 11

Atividade 10

Exemplos de atividades 10

Ambiente 10

Lazer 8

Viver 8

Relação 8

Social 7

Produção 7

Compromisso 6

Tarefas 6

Sujeitos 6

Hábitos 5

Participação 5

Funcionalidade/desempenho 5

Escolhas 5

Fonte: elaborado pelos autores.

Para o conceito de cotidiano, a categoria que obteve a 
maior frequência de respostas foi “Rotina” [29 respostas], 
seguida das categorias “Dia a dia” [24] e “Organização/
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Repetição” [18]; nesta, foram também incluídos termos 
como etapas, frequente, regularidade e sequenciamen-
to. A categoria “Relação” [8] abarcou termos como inte-
ragir, vínculo e encontro, enquanto a categoria “Social” 
[7] incluiu sociedade, coletividade e cultural. Visto que 
algumas categorias foram recorrentes entre os concei-
tos investigados, a Tabela 4 apresenta uma comparação 
entre eles.

Tabela 4 Com paração entre as categorias 
recorrentes nas análises dos conceitos de 

atividade, ocupação e cotidiano

Categoria Atividade Ocupação Cotidiano
Exemplos de 
atividade 35 26 10

Fazer 24 19 13
Trabalho 8 30 12
AVDs 14 10 13
Ambiente 5 14 10
Lazer 8 9 8
Objetivo 9 4 -
Significado 9 5 -
Ação 7 6 -
Ocupação 12 - 11
Viver 4 - 8
Produção 5 - 7
Funcionalidade/
desempenho 9 - 5

Atividade - 16 10
Participação - 10 5

Fonte: elaborado pelos autores.

Embora tenham ocorrido na análise dos três conceitos, 
as categorias “Trabalho” e “Ambiente” foram mais cita-
das para o termo ocupação, e as categorias “Exemplos 
de Atividades” e “Fazer” foram mais mencionadas para 
atividade. As categorias “AVDs” e “Lazer” também foram 
encontradas nos três conceitos, tendo frequências simi-
lares. Ademais, deve-se salientar a relação entre os con-
ceitos analisados, com a categoria “Atividades” citada 
nos conceitos de ocupação e cotidiano, e a categoria 

“Ocupação” citada na análise dos outros dois termos; 

a categoria “Cotidiano”, por sua vez, esteve presente 
apenas na análise do conceito de ocupação.

Na Figura 1, buscou-se sintetizar os resultados obtidos, 
por meio de um mapa conceitual. As linhas indicam 
as relações entre os conceitos e as categorias a eles 
associadas pelos estudantes. Ao centro, encontram-se 
as categorias relacionadas aos três conceitos, posicio-
nadas mais próximas ao conceito em que obtiveram 
as maiores frequências de citação. Lateralmente foram 
inseridas as categorias associadas a dois conceitos, e 
foram posicionadas isoladamente as categorias citadas 
para apenas um dos conceitos investigados. Devido ao 
pouco espaço, as palavras foram agrupadas apenas para 
facilitar a representação gráfica.

Discussão

Por ter-se tornado um pressuposto autoevidente, a 
visão clássica ainda embasa as reflexões a respeito de 
conceitos em diferentes áreas de conhecimento, estan-
do subjacente a diversas teorias da aprendizagem e 
desenvolvimento humano (Cazeiro & Lomônaco, 2016). 
Pode-se supor, inclusive, que quando se menciona o 
termo “conceito” sem situá-lo diante das visões con-
ceituais, parte-se da pressuposição de que haveria uma 
única forma de compreendê-los.

Deste modo, deve-se indagar como a afirmação da 
existência de uma inconsistência conceitual na Terapia 
Ocupacional pode ser interpretada, a depender do 
referencial utilizado. Certamente, ao se partir da visão 
clássica, seria de se esperar que os conceitos fossem 
bem definidos, bem delimitados e encontrassem una-
nimidade entre os autores e profissionais. Diante disso, 
qualquer discordância a respeito da definição de um 
conceito, seria entendida como uma falha no processo 
de sua formação ou, no caso de um campo de investi-
gação, como incoerência teórica e falta de articulação 
entre os estudiosos.

Porém, Lomônaco (1997) e Smith e Medin (1981) aler-
tam sobre a impossibilidade de se especificar os atri-
butos definidores de muitos conceitos, bem como 
apontam para a imprecisão quanto aos limites das 
categorias. Deste modo, divergências em relação aos 
conceitos podem ser percebidas como algo inerente 
aos conceitos em si, não sendo uma exclusividade e, 
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Figura 1  Mapa conceitual baseado nas respostas dos estudantes (Fonte: elaborado pelos autores por 
meio do programa Cmap Tools)

ao mesmo tempo, uma falha da Terapia Ocupacional. A 
este respeito, Magalhães (2013) afirma que, embora seja 
importante a reflexão acerca da linguagem utilizada na 
profissão, a adoção de concepções universais pode ser 
improvável, visto a complexidade do objeto de estudo 
e a pluralidade cultural.

Tendo isso em mente, neste artigo, a visão teórica será 
utilizada como base para a discussão dos conceitos em 
tela. Tal visão pressupõe que os conceitos são intrinse-
camente relacionais, sendo impossível compreendê-los 

isoladamente; deve-se, com isso, considerar as teorias 
explanatórias que mantém os conceitos unidos em 
redes conceituais. Ademais, parte-se de uma com-
preensão de que as visões conceituais não são mutua-
mente excludentes, mas dizem respeito a diferentes 
facetas dos conceitos, de modo que estes vão além de 
sua estrutura semântica (significado da palavra), com-
portando também imagens mentais sumárias e exem-
plares (Cazeiro, 2013; Lomônaco, 1997; Keil, 2008; Smi-
th & Medin, 1981).



Universidad de Chile
Facultad de Medicina
Departamento de Terapia ocupacional y Ciencia de la Ocupación

134 ISSN impreso: 0717–6767 ISSN electrónico: 0719-5346

Partindo-se deste entendimento, a seguir os dados 
obtidos nesta pesquisa serão discutidos com base na 
literatura, de forma a se buscar aproximações entre as 
palavras associadas aos conceitos investigados e os 
referenciais teóricos da Terapia Ocupacional. Antes, 
contudo, deve-se fazer uma ponderação a respeito do 
método utilizado nesta investigação: durante a aplica-
ção do teste de associação de palavras, não houve pro-
positalmente uma instrução quanto ao tipo de palavra a 
ser evocada pelos participantes; não foi solicitada, por 
exemplo, a definição dos conceitos analisados. Assim, 
deve-se considerar que os estudantes podem ter evo-
cado atributos do conceito em si (relacionados a suas 
características ou definições), assim como podem ter 
mencionado conceitos que fazem parte de sua rede de 
relações, ou exemplos que compõem a categoria em 
questão.

Tal situação pode ser observada no fato de que a cate-
goria “Exemplos de atividade” obteve o maior número 
de respostas, quando considerados os três conceitos 
analisados nesta pesquisa. Ou seja, diante das palavras 
atividade, ocupação e cotidiano, os sujeitos relaciona-
ram com frequência termos como brincar, artesanato 
e sexo.

Na literatura, também é possível notar a citação de 
exemplos ao se mencionar estes conceitos, como é o 
caso de Lima et al. (2013), ao explicarem:

[...] as atividades indicam campos da produ-
ção cultural, compreendendo um conjunto 
de hábitos, técnicas, instrumentos, materiais, 
formas socialmente estabelecidas de fazer e 
conhecimentos historicamente constituídos. 
É nesse sentido que podemos falar da ativi-
dade de pintura, de dança, de marcenaria [...] 
(p. 250-1).

De modo semelhante, a ocupação pode ser classificada 
em “[...] atividades de vida diária (AVD), atividades instru-
mentais de vida diária (AIVD), descanso e sono, educa-
ção, trabalho, brincar, lazer e participação social” (Ame-
rican Occupational Therapy Association, 2015, p. 6). No 
que se refere à vida cotidiana, Heller (2014) também 
cita exemplos de atividades que a compõem e afirma: 

“A vida cotidiana é, em grande medida, heterogênea, e 
isso sob vários aspectos, sobretudo no que se refere ao 
conteúdo e significação ou importância de nossos tipos 
de atividades” (p. 32).

No que tange à relação entre os conceitos de atividade, 
cotidiano e ocupação, os dados desta pesquisa indi-
cam que estes conceitos se encontram relacionados nas 
redes conceituais dos estudantes. Isso pode ser ressal-
tado tanto pela coocorrência de algumas categorias na 
análise dos três conceitos, quanto pela citação cruza-
da entre os conceitos investigados. De forma análoga, 
alguns autores os diferenciam e relacionam entre si. De 
acordo com Lima et al. (2011) “o cotidiano seria uma 
construção singular de cada sujeito, composta de ativi-
dades das diferentes áreas” (p. 72). Salles e Matsukura 
(2015) afirmam que “o cotidiano é entendido por meio 
do fazer e das expressões da ocupação” (p. 207); em 
outra publicação (Salles & Matsukura, 2016), as mesmas 
autoras citam, “a ocupação denota engajamento na vida 
que é construído a partir de múltiplas atividades” (p. 20).

Figueiredo et al. (2020) também encontraram relações 
entre estes termos na literatura brasileira, indicando que 
as atividades fazem parte das ocupações. Para Pedral 
e Bastos (2008), não existe ocupação sem atividade 
e vice-versa. A ocupação refere-se aos papéis desem-
penhados pelo sujeito dentro do cotidiano, e esses 
papéis só são possíveis devido à realização de ativida-
des. Sobre este aspecto, é importante ressaltar que os 
sujeitos desta pesquisa também relacionam “Papéis” e 

“Exemplos de papéis” à ocupação.

Embora possam ser considerados exemplos de ativida-
des ou tipos de ocupações, “Trabalho”, “AVDs” e “Lazer” 
foram tratados individualmente nesta pesquisa, devido 
à quantidade de citações. A categoria “Trabalho” teve 
uma frequência expressivamente maior para o concei-
to de ocupação. De acordo com Salles e Matsukura 
(2016), no início da profissão, a ocupação era concei-
tuada como trabalho e o objetivo da intervenção era 
o retorno ao mercado de trabalho. Um outro aspecto 
que pode ter influenciado nas respostas é que, no Brasil, 
o termo saúde ocupacional está relacionado à saúde 
do trabalhador.

No que concerne ao termo “AVDs”, embora alguns 
autores discutam que a ideia de cotidiano surgiu com 
a pretensão de substituí-lo (Drummond, 2007; Francis-
co, 1988; Galheigo, 2003), tal discussão não se reflete 
nesta pesquisa, visto que esta categoria esteve presente 
na análise dos três conceitos em tela. Assim, este dado 
corrobora com discussões acerca da importância das 
AVDs na Terapia Ocupacional, devendo-se conside-
rar que as atividades diárias estão presentes desde os 
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primórdios da profissão e se encontram na maioria de 
suas definições, fazendo parte da identidade profissio-
nal (Cazeiro et al., 2011).

Na Terapia Ocupacional brasileira, termos como ação 
e fazer encontram-se interligados com o termo ativida-
de (Lima et al., 2011), fato que pode ser observado na 
presente pesquisa, havendo um destaque para a cate-
goria “fazer”, que ocorreu na análise dos três conceitos 
investigados e foi a segunda categoria mais citada para 
o conceito de atividade. De modo semelhante, Toyoda 
e Akashi (1993), Zanoni (2013) e Silva (2013) encontra-
ram associação entre os termos ação/fazer, atividade 
e ocupação.

Lima et al. (2013) sugerem uma inclinação dos autores 
brasileiros ao uso do termo “ação” em comparação 
com “fazer”, o que não ocorreu entre os sujeitos des-
ta pesquisa, que mencionaram com mais frequência o 
segundo termo. Ação e fazer dizem respeito a um gesto 
singular, ao processo e ao acontecimento, remetendo 
ao sujeito que está presente no ato, que realiza ao seu 
modo a atividade. Pedral e Bastos (2008) destacam que 

“a atividade em si nada representa sem a integração do 
movimento mental (pensar e sentir) com o movimento 
motor (fazer)” (p. 13). A atividade possui um papel fun-
damental na vida do sujeito, vida esta que é “essencial-
mente ação” (pág. 9).

Tal como estas autoras, nesta pesquisa os sujeitos rela-
cionaram a atividade e o cotidiano com termos como 
vida e existência, incluídos na categoria “Viver”. Neste 
sentido, Salles e Matsukura (2013) afirmam: “Os aconte-
cimentos marcantes da vida estão impressos no cotidia-
no, as transformações ocorridas com os sujeitos, assim 
como a continuidade de sua história de vida, aconte-
cem no cotidiano” (p. 270). Castro et al. (2001) também 
articulam os conceitos de atividade, cotidiano e vida, 
ao afirmarem:

As atividades auxiliam no trabalho de organi-
zação e cuidado do cotidiano, chegando mes-
mo a apresentar a função de sua estruturação, 
e ao mesmo tempo favorecem uma instru-
mentalização técnica dos sujeitos, capacitam 
para a vida, configuram-se como redes de sus-
tentação para a construção da autonomia e da 
independência, promovendo a convivência e 
a contextualização do sujeito na cultura e na 
sociedade (p. 49).

Considerando-se que a atividade vem sendo utilizada 
com mais frequência no Brasil para caracterizar o objeto 
de estudo e a prática da Terapia Ocupacional (Figuei-
redo et al., 2020; Lima et al., 2013; Salles & Matsukura, 
2016), pode-se perceber este aspecto nas respostas dos 
sujeitos, devido ao surgimento das categorias “Proces-
sos da Terapia Ocupacional”, “Objetivo”, “Outras formas 
de relação com a TO”, “Recurso”, “Meio” e “Instrumento”. 
Na categoria “Processos da Terapia Ocupacional” foram 
incluídos termos como adaptação, análise e gradação. 
Segundo Castro et al. (2004), a análise de atividades foi 
o primeiro procedimento utilizado na busca de uma 
legitimação científica da Terapia Ocupacional, e é uma 
condição indispensável para a seleção, adaptação e 
graduação das atividades.

Lima et al. (2013) discutem a diversidade de formas 
como as atividades são relacionadas à Terapia Ocu-
pacional, sendo comum descrevê-las como objetos, 
recursos ou instrumentos. Para Benetton e Marcolino 
(2013), não é adequado qualificar as atividades como 
recursos, já que estes podem ser substituídos ou aban-
donados; os recursos seriam técnicas ou dispositivos 
utilizados para facilitar a realização de atividades, como 
adaptações e órteses. Nesta concepção, a atividade, 
instrumento específico da Terapia Ocupacional, não 
pode ser substituída, já que compõe a tríade terapeu-
ta-paciente-atividade, mediando a relação terapêutica. 
Figueiredo et al. (2020) também observaram que as 
atividades são descritas na literatura brasileira como 
instrumento da profissão.

De acordo com Cazeiro e Peres (2010), as atividades 
são instrumentos quando utilizadas com a intenção de 
se alcançar objetivos específicos; mas quando se busca 
favorecer a realização pelo sujeito das atividades de seu 
interesse ou necessidade, as atividades passam a ser o 
próprio objetivo da intervenção. Feriotti (2013) delimita 
a atividade humana ou a ocupação como o objeto da 
Terapia Ocupacional, e explica que, ao longo da história 
da profissão, a atividade/ocupação foi ora considera-
da finalidade, ora meio/instrumento/recurso; com o 
desenvolvimento de discussões e métodos “[...] para 
tratar o fazer humano através deste mesmo fazer”, a ati-
vidade passou a ser entendida simultaneamente como 
meio e fim (p. 47).

Nas respostas relacionadas ao cotidiano, as categorias 
que obtiveram mais citações foram “Rotina”, “Dia a dia” 
e “Organização/repetição”, que parecem se relacionar 
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com “Hábitos”. No que tange à literatura, algumas vezes 
é considerada uma relação positiva e outras vezes nega-
tiva entre estas categorias e o cotidiano. Como já men-
cionado, Castro et. al. (2001) falam da função que as 
atividades exercem na organização e estruturação do 
cotidiano e citam Certeau (2014) ao afirmarem: “[...] o 
cotidiano é aquilo que é dado a cada dia. São as ativi-
dades e questões rotineiras que compõem os aconte-
cimentos diários da vida dos indivíduos”. Ao citarem 
Heller (2014), também afirmam: “[...] é a vida de todos 
os dias, de todos os homens; é o mundo da rotina em 
que a repetição das atividades permite a recriação per-
manente da vida social” (p. 49).

Já Francisco (1988) discute que “o cotidiano não é rotina, 
não é a simples repetição mecânica de ações que levam 
a um fazer por fazer. O cotidiano é o lugar onde bus-
camos exercer nossa atividade prática transformadora, 
é o social; é o contexto que vivemos” (p. 86). Por sua 
vez, Salles e Matsukura (2015) ponderam que a rotina e 
repetição podem trazer um sentido ao cotidiano:

A rotina, a vida cotidiana que se repete, por 
um lado, pode causar a sensação de tédio e 
vazio, de mesmice e falta de ocupações inte-
ressantes. A vida cotidiana pode ser aprisio-
nada na rotina, sem espaço para que ocorram 
mudanças. Por outro lado, a rotina pode ser 
um elemento que ajuda as pessoas a se orga-
nizarem, a ter a sensação de continuidade da 
vida, e se sentirem seguras em relação às ocu-
pações que realizam todos os dias (p. 205).

Quanto à categoria “Hábitos”, pode-se remontar à histó-
ria da Terapia Ocupacional, pois o primeiro paradigma 
da profissão foi denominado “treinamento de hábitos”; 
com o tempo, passou-se a entender que os hábitos e 
rotinas constituem algo maior, o cotidiano. Contudo, 
em ambas as concepções, “a exclusão social é o ponto 
de partida para se pensar o sujeito-alvo da Terapia Ocu-
pacional”, de modo que, na construção do cotidiano, 
move-se constantemente entre o individual e o social 
(Benetton, 2010, p. 37).

De modo semelhante, também foi encontrada nes-
ta pesquisa uma proximidade entre o cotidiano e os 
termos “Relação”, “Social” e “Sujeitos”. Sobre este 
tema, Salles e Matsukura (2015) afirmam: “[...] o olhar 
sobre o cotidiano se coloca na articulação dos aspec-
tos singulares e sociais do sujeito, delimitados por um 

determinado espaço e tempo, ou seja, um determinado 
processo histórico e social” (p. 208). Galheigo (2003), 
ao refletir sobre o cotidiano, discute que o social é apre-
sentado como elemento de crítica à corrente positivis-
ta, e institui uma possibilidade de “[...] nos atermos aos 
significados que as pessoas dão às suas experiências, 
isto é, a compreensão e interpretação que fazem de sua 
realidade social” (p. 108).

A categoria “Participação” ocorreu na análise tanto do 
conceito de cotidiano quanto no de ocupação, tendo 
maior incidência neste último. Para AOTA (American 
Occupational Therapy Association, 2015), que traz a 
ocupação como conceito central, a participação se rela-
ciona ao envolvimento nas situações da vida, enquanto 
participação social supõe envolvimento em situações 
sociais ou atividades com familiares, amigos e comu-
nidade. Sobre este aspecto, Salles e Matsukura (2015) 
discutem que, na literatura de língua inglesa, “[...] os 
estudos abrangem contextos e situações em enfoque 
micro, ou seja, no casal, família, comunidade próxima”; 
já na literatura brasileira, as discussões envolvem “[...] 
realidades socioeconômicas, o alcance ou limites de 
políticas públicas” (p. 205).

Outro termo muito enfatizado pela AOTA e que se rela-
ciona frequentemente à ocupação é desempenho 
(Salles & Matsukura, 2015). Neste contexto, desempe-
nho ocupacional seria o ato de realizar uma ação, ati-
vidade ou ocupação (American Occupational Therapy 
Association, 2015). De modo distinto, nesta pesquisa, 
a categoria “Funcionalidade/desempenho” ocorreu 
apenas na análise dos conceitos de atividade e coti-
diano, não sendo associada pelos sujeitos ao conceito 
de ocupação.

Conforme é possível depreender, as perspectivas dos 
graduandos parecem estar ancoradas em diferentes 
referenciais teóricos. A diversidade de construções 
teóricas relacionadas ao uso do termo atividade na 
literatura da Terapia Ocupacional brasileira também é 
apontada por Figueiredo et al. (2020).

Contudo, de modo distinto do que foi hipotetizado 
anteriormente, os autores deste trabalho acreditam que 
os resultados não sugerem uma inconsistência concei-
tual. É possível notar que as concepções dos estudan-
tes indicam tendências no modo de compreender os 
conceitos investigados que ao mesmo tempo permitem 
identificar uma diferenciação entre os termos e refletem 
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a relação existente entre eles no domínio de conheci-
mentos do qual fazem parte. Tais achados se aproximam 
e ampliam aqueles encontrados em pesquisas anterio-
res (Gomes, 2013; Silva, 2013; Toyoda & Akashi, 1993; 
Zanoni, 2013).

O mapa conceitual apresentado na Figura 1 possibilita, 
neste sentido, observar as relações entre os conceitos 
investigados e as categorias a eles associados. Tal ima-
gem corresponde à análise dos autores deste trabalho 
diante dos dados encontrados e não pode ser gene-
ralizada, como tampouco espelha as representações 
mentais dos sujeitos individualmente. Porém, a par-
tir do mapa elaborado, pode-se sugerir que há uma 
homeostase causal quando se considera as concepções 
dos estudantes participantes desta pesquisa em relação 
aos termos atividade, ocupação e cotidiano.

A homeostase causal é o que fornece coerência aos 
conceitos e possibilita um equilíbrio nas relações entre 
eles, dentro de um domínio de conhecimentos. Isso é 
possível graças às teorias explanatórias e crenças que 
sustentam os conceitos, que formam a rede de cone-
xões entre eles, por meio de relações causais, tornando-

-os inter-relacionados e fazendo com que se reforcem 
mutuamente. Tal equilíbrio, contudo, é mais dinâmico 
do que estável, já que a rede conceitual pode ser reor-
ganizada com a aprendizagem de novas informações 
(Keil, 1989; Lomônaco, 1997; Lomônaco et al., 2006).

É de se esperar, portanto, que os conceitos e suas rela-
ções se diferenciem quando novos elementos são incluí-
dos, ou quando são consideradas diferentes teorias que 
podem sustentar estas relações. Por isso, torna-se uma 
tarefa infrutífera buscar conceitos uníssonos em áreas 
de conhecimento cujos objetos de estudo são comple-
xos e permitem abordagens e perspectivas diversas.

De acordo com Poellnitz e Silva (2019) e Figueiredo et 
al. (2020), as diferentes concepções que convivem na 
produção teórica da Terapia Ocupacional são resultado 
da construção de conhecimentos e práticas que busca-
ram responder às demandas apresentadas à profissão 
ao longo de sua história. A polissemia, assim, é carac-
terística de um campo que é marcado por práticas e 
saberes diversos.

Neste aspecto, deve-se considerar que a Terapia Ocu-
pacional já se constituiu de forma múltipla e a diver-
sidade de concepções é necessária frente às diversas 

realidades apresentadas pelos sujeitos, principalmente 
quando se considera um país com proporções conti-
nentais, como o Brasil (Cazeiro et al., 2017). Por este 
motivo, ao refletir sobre conceitos centrais à Terapia 
Ocupacional brasileira, os autores deste artigo não 
defendem o enfrentamento à diversidade, mas acredi-
tam na necessidade de se estudar e explicitar as dife-
rentes concepções, o que pode favorecer a coesão 
conceitual e o fortalecimento do arcabouço teórico da 
Terapia Ocupacional.

Conclusão

Com os resultados desta pesquisa, foi possível observar 
que os graduandos relacionam a atividade mais dire-
tamente à prática da Terapia Ocupacional, tendo em 
vista a ocorrência de termos como recurso, instrumen-
to, meio e objetivo; além destes, foram citados termos 
como gradação, adaptação e análise, que dizem respei-
to aos processos realizados pelo profissional ao fazer 
uso da atividade. Ocupação, por outro lado, mostrou-

-se relacionada ao trabalho, ambiente, participação e 
aos papéis desempenhados pelos sujeitos. Cotidiano, 
por fim, relacionou-se a termos como rotina, dia a dia, 
organização/repetição, relação, social e sujeito. Não 
obstante tais diferenças, a ocorrência simultânea de 
algumas categorias e a citação cruzada dos termos ati-
vidade, ocupação e cotidiano indicam que os sujeitos 
também relacionam estes conceitos entre si.

Tais achados sugerem que há uma percepção dos estu-
dantes quanto às sutilezas que relacionam e ao mesmo 
tempo diferem estes conceitos, e indicam que as suas 
concepções são coerentes com as diferentes correntes 
de pensamento que envolvem a Terapia Ocupacional 
brasileira. Esta pluralidade de referenciais possivel-
mente reflete a formação profissional oferecida pela 
universidade em que esta pesquisa foi realizada, a qual 
conta com docentes provenientes de diferentes insti-
tuições de ensino, que em seu percurso profissional 
se envolveram com áreas de atuação e embasamentos 
teóricos diversos.

Deste modo, os resultados indicam que há uma 
homeostase causal que sustenta e dá sentido aos con-
ceitos investigados, ou seja, não foi observada uma 
inconsistência conceitual ao se analisar conjuntamen-
te as respostas dos sujeitos, contradizendo a hipóte-
se inicial deste trabalho. Por outro lado, salienta-se a 
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necessidade de que a formação em Terapia Ocupa-
cional proporcione uma explicitação das diferentes 
conotações que os conceitos em tela podem assumir, 
diante das diversas concepções teóricas desenvolvidas 
ao longo da história da Terapia Ocupacional nas dife-
rentes localidades e culturas. Reforça-se, assim, que a 
pluralidade conceitual deve ser celebrada, investigada 
e divulgada, entendendo-se que tal característica é pró-
pria dos conceitos; a busca por conceitos uníssonos é 
fruto de uma forma específica de se compreender os 
conceitos, a qual conduz ao entendimento de que a 
falta de unanimidade é um problema a ser enfrentado.

Deve-se, porém, considerar a necessidade de outros 
estudos, visto que os dados desta pesquisa não podem 
ser generalizados, dado o seu caráter exploratório e o 
pequeno número de sujeitos participantes, provenien-
tes de uma mesma universidade. Deste modo, sugere-

-se que outras pesquisas envolvam um número maior 
de sujeitos, de diferentes regiões, assim como profis-
sionais graduados, incluindo outros conceitos centrais 
para a Terapia Ocupacional.
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